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Lixo  eletronico 
vai  gerar  renda 

o  TVs,  computadores,  celulares  e  até  geladeiras  serão  reciclados  em  projeto  da  UFRJ 
para  tratamento  do  e-lixo  O  Durante  a  Rio+20,  cooperativa  começa  a  operar  em  Maria 
das  Graças  O  Os  componentes  serão  separados  e  até  vendidos  para  a  Europa  {págoe} 


dQué 
pasó? 


Com  Neymar  e  Oscar  pouco 
spirados,  seleção  perde 
vencibilidade  de  dez  jogos 
O  No  sábado,  será  a  vez  de 
encarar  a  Argentina  {pág  le} 
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^  Brasil,  de  Neymar,  não  encontrou  espaços  para  jogar  diante  da  boa  marcação  mexicana,  cedeu  contra-ataques  e  caiu  em  Dallas 
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Preço  do  refrigerante  vai  subir 
9,77%  também  em  outubro  {pág  09} 
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Com  obras  ainda 
inacabadas,  o  primeiro 
BRT  (Bus  Rapid  Transit) 
da  cidade  vai  entrar  em 
operação  na  quarta- 
feira.  A  Transoeste, 
corredor  expresso  de 
ônibus  que  vai  ligar 
Santa  Cruz  ao  terminal 
Alvorada,  na  Barra,  será 
implementado  aos 
poucos.  Segundo  a 
prefeitura,  apenas  11 
estações,  das  35  de  todo 
o  trecho,  vão  funcionar 
a  partir  desta  semana. 


I  Balão  da  milícia  I 


Quem  quer  ser 

prefeito? 


©  A  partir  de  hoje, 
confira  todas  as 
segundas-feiras  o  que 
pensam  os  políticos  que 
pretendem  disputar  a 
eleição  para  comandar  a 
cidade  O  Hoje,  Marcelo 
Freixo,  do  Psol,  fala  ao 
Metro  (veja  nas  págs.  4  e  5) 


o  Metro  começa  hoje  uma  sé- 
rie de  entrevistas  com  pré-can- 
didatos  à  Prefeitura  do  Rio  de 
Janeiro.  O  candidato  do  Psol, 
deputado  estadual  Marcelo 
Freixo,  foi  o  primeiro  a  conver- 
sar com  nossos  jornalistas  sobre  a  possibilida- 
de de  candidatura,  os  planos  para  a  cidade,  o 
cenário  político,  os  adversários  e  outros  as- 
suntos do  pleito  deste  ano.  Em  7  de  outubro, 
eleitores  de  todo  o  país  vão  às  urnas  escolher 
prefeitos  e  vereadores  de  suas  cidades. 

Acompanhe  nas  próximas  semanas,  sem- 


pre às  segundas-feiras,  o  que  pensam  os  pro- 
váveis candidatos  a  comandar  a  cidade  pelos 
próximos  quatro  -  ou  oito  -  anos.  Com  essa 
série  de  sabatinas,  damos  início  ao  Metro 
Eleições,  em  conjunto  com  o  Grupo  Bandei- 
rantes de  Comunicação,  que,  neste  ano,  apre- 
sentará uma  cobertura  mais  abrangente,  po- 
tencializada pela  repercussão  em  todos  os 
veículos  noticiosos  de  sua  rede:  a  TV  Band, 
suas  emissoras  locais,  as  rádios  Bandeirantes 
e  BandNews,  o  portal  Band.com,  a  TV  Band- 
News  e  o  Metro. 

No  Metro,  após  essa  primeira  rodada  de  en- 


trevistas com  os  pré-candidatos,  as  redações 
das  praças  onde  o  jornal  circula  mergulharão 
nas  questões  das  cidades,  propondo  a  discus- 
são contínua  acerca  das  propostas  de  solu- 
ções. Para  cada  problema  apontado,  os  candi- 
datos irão  propor  suas  soluções. 

O  jornal  também  estará  presente  nos  deba- 
tes da  Band,  já  tradicionais  no  calendário 
eleitoral.  O  encontro  no  primeiro  turno  no 
Rio  de  Janeiro  será  no  final  de  agosto  e,  onde 
houver  segundo  turno,  mais  um  debate  será 
realizado  em  11  de  outubro. 


O  Metro  também  entrevista 
hoje  outros  sete  pré-candidatos 
pelo  Brasil.  Para  ler  as  entrevistas 
na  íntegra,  acesse 
www.  readmetro.com 
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FERNANDO  GABEIRA 

RIO,  0  FIM 

DE  UM  SONHO 

DE  CONSUMO 

Com  a  rescisão  litigiosa  do  contrato,  terminou  a 
aventura  do  Flamengo  com  Ronaldinho  Gaú- 
cho. Lembro-me  em  janeiro  de  2011,  quando  o 
projeto  foi  anunciado.  Grande  movimento  no 
clube,  esperanças  que  se  prolongaram  até  à  con- 
quista do  campeonato  carioca.  O  projeto  RIO 
era  muito  audacioso  e  só  com  algum  esforço  po- 
deríamos colocá-lo  em  dúvida.  A  força  da  vonta- 
de superava  à  da  razão. 

Ronaldinho  ganharia  muito  dinheiro,  cerca 
de  R$  3  milhões  mensais.  O  salário  seria  pago 
pela  Trafific.  Acontece  que  o  êxito  não  iria  de- 
pender apenas  da  performance  de  RIO. 

Os  patrocinadores  teriam  de  apostar  muito  di- 


nheiro numa  estrela  decadente.  E  todos  fazem 
projetos  para  o  futuro,  com  uma  perspectiva  de 
ascenção.  Ronaldinho  Gaúcho,  apesar  de  um  ex- 
celente jogador,  não  é  Neymar  que  está  apenas 
começando  e  aponta  para  uma  carreira  vitorio- 
sa. O  craque  do  Santos  pode,  a  qualquer  mo- 
mento, ser  vendido  para  o  exterior,  mobilizan- 
do milhões  de  euros. 

Quem  vive  no  Flamengo,  como  eu,  tinha 
suas  apreensões  específicas  do  sócio  de  clube. 
Quando  Felipe,  hoje  no  Vasco,  rescindiu  seu 
contrato,  queria  levar  os  aquecedores  da  pisci- 
na do  Flamengo.  Ronaldinho  cobra  uma  dívida 
de  R$  40  milhões,  que  o  clube  considera  absur- 
da. Mesmo  se  for  a  metade  disso,  o  Flamengo 
terá  dificuldades  pela  frente. 

Romário,  Edmundo,  Vanderlei  Luxemburgo, 
entre  outros,  cobram  dívidas  do  Flamengo.  O 
caso  Gamarra,  o  zagueiro  paraguaio  que  exigia 
R$  4  milhões,  já  foi  um  dos  grandes  dramas  fi- 
nanceiros do  clube. 

Ronaldinho  já  não  estava  jogando  quase  nada. 
De  costas,  controlava  a  bola,  esperava  a  falta  ou 
a  chance  de  atrasá-la.  Muito  dificilmente  arran- 
cava como  nos  bons  tempos.  Sua  função  positiva 
estava  concentrada  nos  passes  em  profundidade 


e  na  bola  parada.  Era  um  reconhecimento  de 
que  não  tinha  mais  o  mesmo  preparo  físico. 

Voltando  de  Porto  Alegre,  neste  fim  de  se- 
mana, pensei  em  Ronaldinho.  É  uma  grande 
cidade,  mas  sem  a  vida  boémia,  intensa  como 
a  do  Rio.  Trabalha-se  muito  e  tudo  dentro  de 
um  sério  clima  profissional.  Na  escolha  entre 
o  Grémio  e  o  Flamengo,  estavam  em  jogo  as 
expectativas  de  vida  de  RIO,  mais  voltadas  pa- 
ra o  prazer  do  que  para  o  trabalho. 

Outra  razão  para  se  duvidar  do  projeto  a  lon- 
go prazo.  Ronaldinho  não  tinha  mais  o  mesmo 
empenho  e  estilo  de  vida  de  um  atleta  profissio- 
nal. A  Justiça  vai  dizer  o  quanto  se  paga,  ou  se 
deixa  de  pagar  Mas  a  verdade  é  que  ao  adotar 
um  estilo  de  vida  mais  solto,  Ronaldinho  talvez 
soubesse  que  o  projeto  era  de  curta  duração. 

Espero  que  não  queira  levar  os  aquecedores, 
vestiários  e  os  equipamentos  de  atletismo.  E 
que  o  clube  sobreviva  com  água  aquecida  no  in- 
verno, com  um  futebol  ao  menos  razoável.  Tor- 
cer para  um  time  sem  alma  é  pior  do  que  torcer 
para  um  time  sem  craques. 

Que  a  alma  sobreviva.  É  a  única  que  não  po- 
demos vender  para  financiar  os  projetos  mira- 
bolantes, como  foi  o  projeto  RIO. 


Fernando  Gabeira  escreve  neste  espaço  as  segundas-feiras.  E-mail:  leitor.rjQmetrojornal.com.br 
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A  tiragem  e  distribuição 
|C5Ui^  desta  edição  de  100.000 
exemplares  são 
auditadas  pela  BDO. 

0  jornal  Metro  circula  em  22  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a 
sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 

Um  balão  de  cerca  de  5 
metros,  que  carregava 
uma  bandeira  com 
vários  desenhos,  entre 
eles  o  do  Batman 
(símbolo  da  maior 
milícia  que  atua  na  zona 
oeste),  caiu  ontem  no 
pátio  do  Batalhão  de 
Choque  da  Polícia 
Militar,  no  Centro. 
Também  ontem, 
policiais  do  Batalhão 
Florestal  apreenderam 
três  balões  e  prenderam 
12  pessoas  em 
Jacarepaguá. 
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A  vida  pHte  mais  tjue  um  banco. 


O deputado  estadual 
e  pré-candidato  à 
Prefeitura  do  Rio 
de  Janeiro  Marcelo 
Freixo  (Psol),  45 
anos,  entra  na  disputa 
apoiado  pela  classe  artística 
-  Chico  Buarque,  Caetano 
Veloso  e  Wagner  Moura  já 
se  manifestaram  e  seu  vice 
é  o  ex-baterista  de  O  Rappa, 
Marcelo  Yuka.  Sem  apoio  de 
empreiteiras,  multinacio- 
nais ou  bancos  -  o  estatuto 
do  Psol  não  permite  -,  apos- 
ta nas  redes  sociais  até  para 
financiamento.  Presidente 
da  CPI  das  Milícias  (2008), 
que  gerou  680  prisões,  diz 
que  vai  à  zona  oeste  na 
campanha  com  os  quatro 
seguranças  e  o  carro  blinda- 
do que  o  acompanham  após 
diversas  ameaças  de  morte. 
Defensor  do  aeromóvel  co- 
mo alternativa  de  transpor- 
te, ele  diz  que  saúde  e  UPP 
social  serão  prioridades. 

Como  o  político  Freixo  viraria 
o  gestor  da  prefeitura? 

A  gestão  é  política.  A  prefei- 
tura aumentou  em  195%  os 
contratos  com  a  Delta  sem 
licitação:  é  decisão  política. 
A  decisão  de  criar  as  OSs 
[Organizações  Sociais]  para 
administrar  a  Saúde  não  é 
técnica,  é  política.  O  políti- 
co vira  gestor  e  o  gestor  é 
sempre  político.  Quando 
você  faz  campanha  baseada 
na  aliança  com  a  sociedade 
civil,  tem  a  possibilidade  de 
pegar  a  Secretaria  de  Trans- 
portes e  dar  para  alguém 
que  não  será  indicado  pela 
Fetranspor.  E  ter  com  a  Fe- 
transpor  relação  de  respeito 
e  investimento,  mas  de  ga- 
rantia do  interesse  público. 

Como  fazer  para  ter  projetos 
aprovados  sem  barganhar? 

Para  a  gente  chegar  ao  po- 
der vai  ter  que  chegar  com 
um  nível  de  mobilização  da 
sociedade  muito  forte.  Para 
se  contrapor  à  máquina  que 
está  do  outro  lado,  só  tendo 
um  nível  de  participação 
das  pessoas,  através  das  re- 
des sociais,  da  militância  de 
rua,  como  nunca  se  viu  no 
Rio  de  Janeiro.  Se  isso  acon- 
tece, a  relação  com  a  Câma- 
ra de  Vereadores  é  diferente 
da  de  quem  tem  acordos 
pré-estabelecidos.  A  Câmara 
não  existe  para  ter  emprego 
trocado  com  o  prefeito.  A 
Câmara  existe  para  fiscali- 
zar a  Prefeitura,  ser  o  braço 
e  o  olhar  da  sociedade. 

Quando  o  senhor  decidiu  ser 
candidato  à  Prefeitura? 

Isso  não  foi  fácil.  Não  era  al- 
go natural  para  mim.  Vim 
morar  no  Rio  em  2010  e  ti- 
nha decidido  não  ser  candi- 
dato em  Niterói  porque  mi- 
nha vida  já  estava  em  deba- 
te mais  amplo.  Mas  veio 
pressão  de  fora  do  Psol,  de 


PRE-CANDIDATO 
MARCELO  FREIXO 

Reformulação  da  saúde  municipal,  com  o  fim  da  gestão  das  OSs,  e  investimento  na  UPP 

social  serão  prioridades  para  o  representante  do  Psol.  Ameaçado  de  morte 
diversas  vezes,  ainda  mais  após  o  assassinato  da  juíza  Patrícia  Acioíi,  Freixo  diz  que  fará 
campanha  na  zona  oeste,  área  de  milícia  alvo  da  CPI  que  presidiu. 

'POLÍTICA  NÃO  É 
BALCÃO  DE  NEGÓCIOS' 
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setores  da  juventude,  médi- 
cos, professores,  artistas, 
depois  do  meu  resultado  de 
votação  para  deputado  esta- 
dual, que  foi  muito  expres- 
sivo, com  dificuldade  finan- 
ceira enorme  e  sem  ir  a 
áreas  de  milícia.  Mas  em  vá- 
rias áreas  de  milícia  eu  fui  o 
segundo  mais  votado.  Em 
primeiro  vinha  o  dono. 

Qual  foi  o  momento  decisivo? 

Tinha  escolhido  20  pessoas 


que  queria  ouvir.  Quando  as 
20  disseram  "você  tem  que 
ser  candidato"... 

Pode  citar  algumas? 

O  Wagner  Moura  [ator],  que 
me  acompanha  há  muito 
tempo  e  é  um  defensor  dos 
direitos  humanos  na  área 
dele.  Amigos  professores  de 
Niterói  falaram  que  as  lutas 
pelas  quais  eu  dediquei  mi- 
nha vida  estavam  nesse  mo- 
mento no  Rio. 


Como  foi  a  escolha  do  músico 
Marcelo  Yuka  para  vice? 

O  convite  ao  Yuka  é  o  retra- 
to da  aliança  de  tudo  o  que 
a  gente  acredita.  Ele  é  filia- 
do do  Psol,  mas  ninguém 
olha  para  ele  e  vê  um  filiado 
do  Psol.  Quando  você  olha 
para  o  Yuka  vê  o  poeta,  uma 
pessoa  dedicada  ao  Rio, 
uma  vítima  das  contradi- 
ções da  cidade,  a  pessoa 
identificada  com  a  juventu- 
de e  que  pensa  a  cidade.  O 


Yuka  agrega  dignidade,  co- 
ragem. Passou  o  que  passou 
[ficou  paraplégico  após  le- 
var nove  tiros  em  assalto]  e 
não  responde  com  ódio.  A 
política  não  tem  que  ser  bal- 
cão de  negócios  com  gente 
suja:  pode  e  deve  ser  a  chan- 
ce de  trazer  gente  boa  para 
discutir  a  cidade. 

A  falta  de  experiência  dele  em 
gestão  não  traz  dificuldade? 

Se  fosse  assim  a  gente  tinha 


que  fazer  concurso  público. 
A  experiência  de  gestão  vai 
ser  quem  vamos  escolher 
para  fazer  a  gestão.  E  nós 
vamos  ter  uma  condição  de 
escolher  as  pessoas  para  fa- 
zer a  gestão  muito  mais  li- 
vre do  que  o  meu  adversá- 
rio que  tem  19  partidos  e 
vai  ter  que  agradar  do  PT  ao 
PP  do  Bolsonaro. 

A  falta  de  alianças  não  dificul- 
ta após  a  eleição? 

Aí  muda  tudo.  O  PT  hoje  é 
o  vice  do  Eduardo  Paes 
[prefeito].  Mas  a  militância 
do  PT  não  está  com  ele.  A 
militância  do  PT  eu  estou 
disputando.  A  gente  ga- 
nhando não  tenho  a  me- 
nor dúvida  de  que  um  se- 
tor  imenso  do  PT  vem  com 
a  gente  pensar  essa  cidade. 
Essa  ahança  PT  e  PMDB 
tem  prazo  de  validade. 

De  quem  o  senhor  aceitaria 
apoio  caso  tenha  2°  turno? 

Eu  continuaria  com  o  apoio 
da  sociedade  civil.  Aceitaria 
o  apoio  do  Fernando  Gabei- 
ra.  O  PV,  se  quiser  me  apoiar 
com  o  Gabeira,  ótimo. 

E  dos  também  pré-candidatos 
Rodrigo  Maia  (DEM)  e  sua  vi- 
ce, Clarissa  Garotinho  (PR)? 

Não.  Mas  se  eles  quiserem 
votar  em  mim,  ótimo.  Mas 
daí  a  fazer  algum  tipo  de 
acordo,  não. 
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QUEM  É  MARCELO  FREIXO 


Idade:  45  anos 
Partido:  Psol 

Nascido  em:  São  Gonçalo  e  criado  no 
bairro  do  Fonseca,  em  Niterói 

Família:  Casado  com  a  jornalista  Re- 
nata Stuart  desde  dezembro  de  2010 
(terceiro  casamento).  Dois  filhos. 

Ê:  Deputado  estadual  em  segundo 
mandato.  Entre  as  iniciativas  legislati- 
vas, destacam-se:  as  leis  que  reconhe- 
cem o  funk  como  atividade  cultural,  a 
lei  de  prevenção  à  tortura  e  as  emen- 
das constitucionais  para  a  efetivação 
dos  animadores  culturais  na  rede  esta- 
dual de  ensino  e  para  ampliação  para 
seis  meses  do  aleitamento  materno 
das  servidoras  estaduais. 

Já  foi:  Membro  do  Conselho  da  Comu- 
nidade do  Rio  de  Janeiro  e  Diretor  do 
Sindicato  dos  Professores. 


Formação:  Bacharel  em 
História  pela  Universida- 
de Federal 
Fluminense. 


História  política:  Milita  há  20  anos 
pelos  Direitos  Humanos.  Participou  de 
projetos  educativos  em  prisões. 

Eleições  já  disputadas:  Vereador  pelo 
PT  em  1996  em  Niterói  (1.699  votos, 
suplente);  deputado  estadual  em 
2006  pelo  Psol  (eleito  com  13-547  vo- 
tos); deputado  estadual  em  2010  pelo 
Psol  (eleito  com  177.253  votos,  segun- 
do mais  votado  no  Rio). 

Principais  metas,  se  eleito  prefeito 
do  Rio  de  Janeiro:  Transparência,  par- 
ticipação, políticas  públicas  de  quali- 
dade e  cuidar,  de  fato,  do  interesse  pú- 
blico da  cidade. 


www.marcelofreixo.com.br 
www.facebook.com/mfreixo 
QMarceioFreixo  (39443  seguidores) 


Eu  quero  disputar  a  vida  de  cada  menino  e  menina 
com  a  milícia  e  o  tráfico.  Eu  não  aceito  que  o  Rio  de 
Janeiro  tenha  taxa  de  homicídio  tão  alta  entre  a 
juventude.  Nenhum  país  em  guerra  tem  tantos 
jovens  morrendo  por  armas  de  fogo  como  no  Rio. 


doar,  desde  que  ele  não 
queira  nada  em  troca  e  se 
seu  dinheiro  não  for  de- 
sonesto... É  o  partido  que 
define.  O  José  Padilha  [dire- 
tor] vai  ajudar  financeira- 
mente, outros  artistas  vão 
ajudar  porque  podem.  Jo- 
vens estão  ajudando  com 
R$  15,  R$  20...  E  é  tão  im- 
portante quanto. 

O  senhor  é  a  favor  da  descri- 
minalização das  drogas? 

A  política  de  repressão  às 
drogas  fracassou  no  mundo 
inteiro.  Transferir  parte  des- 
se problema  da  polícia  para 
a  saúde  é  um  ganho.  Não 
significa  banalizar  e  estimu- 
lar o  consumo,  não.  Hoje, 
qualquer  pessoa  que  queira 
comprar  droga  vai  comprar. 
A  questão  não  é  se  vai  ter 
acesso  ou  não.  Onde  tem 
consumo  tem  oferta.  A 
questão  é  como  se  trata  isso. 

O  senhor  é  professor.  O  que 
faria  pela  classe? 

Plano  de  cargos  e  salários 
imediatamente. 

O  quanto  Copa  e  Olimpíada 
influenciam  o  novo  governo? 

Totalmente.  Não  como  pro- 
jetos esportivos,  mas  como 
projetos  de  grandes  negó- 
cios. Não  se  vê  projetos  so- 
ciais que  criem  o  espírito 
olímpico  na  cidade.  O  Rio 
não  tem  o  espírito  olímpi- 
co, tem  as  obras  olímpicas. 

Combate  a  milicianos  estaria 
na  sua  pauta? 

Sem  dúvida.  A  começar  pe- 
lo controle  sobre  o  trans- 
porte alternativo.  Redefinir 
o  controle,  que  é  a  grande 
fonte  financeira  das  milí- 
cias. E  cabe  à  prefeitura. 


Como  o  senhor  mudaria  a  ocu- 
pação das  áreas  de  risco? 

As  remoções  do  projeto  Mi- 
nha Casa,  Minha  Vida  ou  Mi- 
nha Casa,  Minha  Milícia  es- 
tão indo  para  a  zona  oeste,  os 
moradores  já  chegam  pagan- 
do taxa  para  a  milícia.  O  que 
está  em  área  de  risco  tem 
que  ir  para  o  lugar  mais  pró- 
ximo. A  lei  diz  que  terreno 
público  tem  que  ser  usado 
prioritariamente  para  cons- 
trução de  habitação  popular. 
Não  é  assim  porque  tem  o  in- 
teresse da  especulação  imo- 
biliária. Menos  de  1%  das  fa- 
velas, em  áreas  pacificadas, 
tem  envolvimento  com  cri- 
me. Por  que  a  favela  não  é  es- 
paço de  produção  de  cultura, 
para  entrada  do  Estado  não 
só  com  as  forças  armadas, 
mas  com  projetos  de  juven- 
tude? A  UPP  hoje  está  em  ris- 
co porque  não  tem  investi- 
mento social.  Essa  minha  fa- 
la é  igual  à  do  próprio  Beltra- 
me [secretário  de  Segurança]. 

Como  o  senhor  pretende  agir? 

Tem  que  ter  orçamento  pa- 
ra a  UPP  social.  As  lonas  cul- 
turais da  época  do  Cesar 
Maia  foram  mal  utilizadas  e 
devem  ser  resgatadas. 

Qual  seria  seu  primeiro  ato? 

Na  última  pesquisa  do  Ibo- 
pe,  58%  dizem  que  a  saúde  é 
o  principal  problema  do 
Rio.  Vamos  rever  os  contra- 
tos das  OSs,  valorizando  o 
médico,  criando  concurso 
público  com  salário  digno. 

Qual  seria  o  projeto  da  atual 
gestão  que  o  senhor  daria 
continuidade  com  felicidade? 

Com  felicidade?  Tenho  que 
pensar. . . 

E  com  responsabilidade  com  o 
dinheiro  público? 

O  transporte  é  fundamen- 
tal. O  BRS,  feito  de  forma 
precipitada  e  que  tem  velo- 
cidades diferentes  na  Barra 
e  Recreio  em  relação  a  áreas 
pobres,  tem  que  ter  conti- 
nuidade. Mas  onde  o  BRS 
não  está  implementado, 
usaria  o  aeromóvel,  alterna- 
tiva defendida  por  técnicos. 

E  o  que  faria  pelo  metro,  ape- 
sar da  competência  estadual? 

O  prefeito  tem  que  chamar 
o  governador  à  responsabili- 
dade. O  metro  é  estadual, 
mas  quem  usa  é  o  morador 
da  cidade.  Quero  a  Linha  4 
do  projeto  original,  saindo 
da  Carioca  e  criando  o  siste- 
ma de  rede,  que  favorece  o 
metro,  e  isso  sim  diminuiria 
o  número  de  carros  na  rua. 

O  que  acha  da  derrubada  da 
Perimetral?  O  deputado  Otá- 
vio Leite  (PSDB)  diz  que  o  via- 
duto é  um  bem  da  União  e  a 
prefeitura  não  pode  gerir. 
Não  é  por  esse  caminho  o 
melhor  debate.  Depois  de 


derrubada  não  adianta  dizer 
de  quem  é.  Se  destrói  a  Peri- 
metral fica  lindo,  mas  nin- 
guém anda.  Já  pedi  para  me 
mostrarem  planejamento 
urbano  do  trânsito  sem  a  Pe- 
rimetral. Ninguém  tem  por- 
que não  existe.  Fazer  mergu- 
lhão? Vai  parar  o  Centro. 

E  o  Porto  Maravilha  com  a  par- 
ceria público-privada? 

A  parceria  público-privada 
no  Rio  é  curiosa.  É  à  la  Del- 
ta, onde  o  público  entra 
com  o  dinheiro  e  o  privado 
faz  o  que  quer  com  ele.  Em 
2007,  a  reforma  do  Maraca- 
nã  ia  custar  R$  65  milhões  e 
custou  R$  350  milhões.  Foi 
colocado  abaixo  em  2010  e 
a  reforma  ia  custar  R$  700 
milhões  e  já  está  em  R$  1,2 
bilhão.  E  já  dizem  que  não 
serve  para  a  Olimpíada,  só 
para  a  Copa  do  Mundo. 
Quem  foi  consultado  sobre 
o  Maracanã?  O  Porto  tem 
um  terreno  do  tamanho  de 
Copacabana.  Poderia  ter 
projeto  respeitando  a  tradi- 
ção, que  valorizasse  o  porto 
enquanto  atividade  econó- 
mica, e  não  só  imobiliária. 
Poderia  ter  habitações  po- 
pulares. Quem  foi  consulta- 
do sobre  a  obra  do  Porto? 

Como  fará  consulta  popular,  se 
eleito?  Em  redes  sociais? 

É  mais  eficiente  e  mais  bara- 
to. A  corrupção  se  alimenta 
da  falta  de  dados  e  transpa- 
rência. A  Prefeitura  tem  que 
dizer  que  vai  tudo  para  as  re- 
des, e  as  secretarias  têm  que 
se  adequar  à  transparência. 
Contas  na  internet,  quanto 
cada  hospital  gasta...  Ao 
mesmo  tempo,  a  gestão  de 
hospital  tem  que  parar  de 
ser  indicação  de  prefeito, 
onde  bota  um  médico  para 
silenciar  os  problemas.  Pode 
usar  o  referendo.  Mas  a  lei  já 
nos  permite  usar  os  conse- 
lhos. O  prefeito  está  des- 
truindo o  autódromo.  Quem 
foi  consultado?  Essa  decisão 
do  Metro  da  Linha  4  nós  par- 
ticipamos de  duas  audiên- 
cias públicas  porque  a  lei 
exige.  Mas  transformaram  a 
audiência  em  sessão  tera- 
pêutica porque  reclamamos 
e  o  governo  disse  que  ia  fa- 
zer o  que  tivesse  que  fazer. 

Como  fará  campanha  na  zona 
oeste  em  relação  à  segurança? 

É  viável  fazer  porque  já  tive- 
mos uma  experiência.  Fui  o 
segundo  deputado  mais  vo- 
tado e,  muito  bem  votado, 
na  zona  oeste. 

Como  concorrer  com  um  pre- 
feito que  anda  a  cidade  toda? 

Não  é  só  essa  a  desigualda- 
de. O  poderio  económico,  a 
utilização  da  máquina,  vai 
ser  desigual  essa  campa- 
nha. Mas  isso  nos  anima.  A 
gente  nunca  fez  campanha 
fácil. 


Quem  é  "a  gente"? 

Os  militantes  dos  movimen- 
tos sociais  e  o  Psol.  O  partido 
que  surgiu  por  inconformi- 
dade de  determinadas  rela- 
ções políticas.  Se  fosse  para 
estar  como  aliado  do  Samey, 
do  CoUor  e  do  Renan  Calhei- 
ros, a  gente  estava  no  PT  até 
hoje.  Temos  relação  profun- 
da com  movimentos  sociais. 

Como  será  a  sua  segurança? 

Eu  tenho  a  mesma  seguran- 
ça reforçada  de  novembro 
do  ano  passado  para  cá.  É 
uma  segurança  que  não  é 
nenhum  aparato,  mas  é  ne- 
cessária para  o  tipo  de 
ameaça  que  recebo.  O  Esta- 
do tem  que  me  garantir  fa- 
zer campanha.  Em  dia  de  se- 
mana, são  quatro,  traba- 
lhando por  escala. 

Diminuíram  as  ameaças? 

Diminuíram  bastante,  mas 
ainda  recebo. 

Redes  sociais  são  caminho  pa- 
ra driblar  tempo  curto  na  TV? 

Esse  minuto  na  TV  tem  que 


servir  para  que  as  pessoas 
se  estimulem  a  nos  procu- 
rar nas  redes  sociais.  Essa 
campanha  tem  tudo  para 
ser  diferente  em  termos  de 
mecanismos  de  participa- 
ção das  pessoas  nas  redes 
sociais.  Inclusive  através  de 
contribuição  financeira, 
que  a  pessoa  possa  contri- 
buir com  R$  10  ou  R$  15 
através  da  internet,  que  já 
acontece  em  outros  países. 
Isso  vai  depender  dos  avan- 
ços na  internet  e  da  Justiça 
Eleitoral. 

Como  vai  ser  o  seu  financia- 
mento de  campanha? 

O  Psol  proíbe  em  seu  esta- 
tuto doações  de  empreitei- 
ras, bancos  e  multinacio- 
nais. 

Ser  identificado  como  o  candi- 
dato da  classe  artística  é  bom 
ou  pode  rotular? 

Rotula  o  candidato  da  milí- 
cia que  tem  que  se  explicar. 
Mas  eu  tenho  que  me  expli- 
car por  que  Wagner  Moura 
vota  em  mim,  Caetano,  Dja- 


van,  Milton  Nascimento, 
Marisa  Monte  e  Dira  Paes? 
Isso  é  ótimo.  O  voto  deles  é 
igual  ao  de  qualquer  pes- 
soa. Mas  claro  que  são  cida- 
dãos com  capacidade  de  in- 
fluenciar outros  porque  são 
queridos,  formadores  de 
opinião.  Tem  também  um 
grupo  enorme  de  secunda- 
ristas  e  universitários  en- 
volvidos, se  tem  o  apoio  do 
sindicato  dos  médicos,  pro- 
fessores, somados,  é  o  Rio 
de  Janeiro  que  a  gente  quer. 

O  senhor  leu  o  artigo  da  Fer- 
nanda Torres  dizendo  que  ela 
está  cansada  das  velhas  es- 
querda e  direita  e  queria  polí- 
tica que  fosse  mais  do  centro? 
A  Fernanda  diz  que  acha 
que  o  caixa  2  e  a  velha  tradi- 
ção ganham  essa  eleição, 
mas  elogia  nossa  história. 
Ela  comete  um  equívoco 
em  relação  ao  financiamen- 
to, a  gente  quer  dialogar 
com  as  empresas,  mas  não 
quer  o  poder  público  subor- 
dinado diante  do  privado. 
Se  um  comerciante  quiser 


Seu  irmão  foi  morto  em  2006 
por  milicianos  em  Niterói  (era 
síndico  do  prédio  e  demitiu 
policiais  que  faziam  bico  co- 
mo seguranças).  O  quanto  is- 
so o  direcionou? 
Eu  não  sou  movido  por  vin- 
gança, sou  movido  por  jus- 
tiça. Vingança  não  faz  parte 
dos  meus  planos.  Se  meu  ir- 
mão estivesse  em  vida,  eu 
faria  tudo  de  novo  como  fiz 
independentemente  do  que 
aconteceu  com  ele.  Mas  é 
claro  que  eu  não  quero  que 
ninguém  passe  o  que  eu 
passei.  De  alguma  maneira 
acaba  mexendo  com  a  gen- 
te. Eu  sei  o  que  significa  de 
perto.  Mas  não  é  o  que  me 
move.  O  que  me  move  são 
as  concepções  que  eu  sem- 
pre tive  de  vida. 

Quais  seriam? 

A  disputa  da  vida  de  cada 
menino  e  menina  da  cidade. 
O  poder  público  tem  respon- 
sabilidade de  transformar  o 
Rio  em  uma  cidade  mais  se- 
gura, calcada  no  respeito  às 
pessoas  e  na  dignidade. 
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Projeto  da  UFRJ  cria 
cooperativas  para 
tratar  lixo  eletrônico 
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O  Primeira  unidade  será  inaugurada 
durante  a  Rio+20  O  Componentes  de 
eletroeletrônicos  serão  vendidos 


A  partir  deste  mês,  equipa- 
mentos usados  e  velhos  co- 
mo TVs,  computadores,  ce- 
lulares, máquinas  de  lavar  e 
até  geladeiras  terão  um  des- 
tino ecologicamente  correto 
na  cidade,  em  vez  de  serem 
descartados  como  lixo. 

Um  projeto  da  Incubadora 
Tecnológica  de  Cooperativas 
Populares  (ITCP),  da  Coppe- 
UFRJ,  vai  inaugurar  a  pri- 
meira cooperativa  do  Rio 
para  tratamento  de  lixo  ele- 
trônico -  o  chamado  e-lixo  - 
durante  a  Conferência  das 
Nações  Unidas  sobre  Desen- 
volvimento Sustentável,  a 
Rio+20,  que  será  realizada 
entre  os  dias  13  e  22. 

Até  o  fim  do  ano,  o  proje- 
to prevê  a  formação  de  uma 
rede  de  22  cooperativas  na 
cidade.  Através  de  catado- 
res,  eletroeletrônicos  fora 
de  uso  serão  coletados  junto 
à  população.  Depois,  nas 
cooperativas,  recicladores 
vão  separar  os  componentes 
dos  equipamentos  em  três 
segmentos:  placas,  plásticos 
e  metais,  que  serão  vendi- 
dos separadamente. 

"Essa  articulação  tem  tu- 
do para  dar  certo,  pois  tem 
muito  apelo  junto  à  popu- 
lação. Todo  mundo  quer 
dar  fim  a  algum  tipo  de 
equipamento  e  não  sabe  o 
que  fazer.  Só  a  UFRJ  tem 
três  toneladas  de  equipa- 
mentos esperando  destina- 
ção", afirmou  o  pesquisa- 
dor  Gonçalo  Guimarães, 


Estádio  do  povo 


3t 


de  equipamentos 
eletrôm'cos  usados, 
esperando  destinação 
correta,  tem  a  UFRJ. 

coordenador  geral  da  ITCP. 

A  iniciativa  já  nasce  com 
uma  parceria.  Segundo  o 
pesquisador,  a  empresa  Re- 
cyclar  já  oficializou  partici- 
pação e  vai  comprar  todas 
as  placas  eletrônicas  obtidas 
pelas  cooperativas.  Delas  se 
retiram  ouro,  platina,  prata 
e  cobre,  que  serão  exporta- 
das para  a  Europa. 

A  unidade  pioneira  co- 
meça a  funcionar  no  bairro 
Maria  das  Graças  e  o  pri- 
meiro coletor  de  e-lixo  será 
instalado  na  sede  da  Coppe- 
UFRJ,  na  Ilha  do  Fundão. 
Posteriormente,  o  projeto 
vai  espalhar  pela  cidade  ou- 
tros pontos  de  coleta. 

"Vamos  fazer  uma  cam- 
panha para  mobilizar  as 
empresas  e  a  sociedade  du- 
rante a  Rio+20",  explicou- 
Guimarães. 

O  projeto  também  gera 
emprego  e  renda  para  os 
trabalhadores  que  partici- 
pam das  cooperativas.  En- 
quanto plásticos  e  metais 
serão  vendidos  a  centavos 
de  reais,  as  placas  eletrôni- 
cas serão  comercializadas  a 
R$  7  por  unidade. 

#  METRO  RIO 


►  Manifestantes  contestam  a  "elitização"  do  Maracanã 


CELSO  PUPO  /  FOTOARENA 


Contra  a  privatização 

Torcedores  do  Botafogo,  Flamengo,  Fluminense  e 
Vasco  se  uniram,  ontem,  na  orla  de  Ipanema,  para 
protestar  contra  a  privatização  do  Maracanã.  Além  de 
querer  impedir  a  concessão  para  a  iniciativa  privada, 
o  movimento  "O  Maraca  é  Nosso!"  pede  a  garantia 
de  setores  populares  no  estádio. 
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►  A  bordo  de  um  trator,  Paes  e  a  mimstra  do  Meio  Ambiente  aterraram  os  últimos  resíduos 


Dia  dos  Namorados:  aumento  de  9,5% 


Com  o  início  do  mês  de  ju- 
nho, a  atenção  dos  lojistas 
cariocas  se  volta  para  o  Dia 
dos  Namorados,  no  próxi- 
mo dia  12.  A  data  que,  de- 
pois do  Natal  e  do  Dia  das 
Mães,  é  a  que  possui  mais 
vendas  deve  contar  com 
um  aumento  de  9,5%,  se- 
gundo pesquisa  do  Centro 
de  Diretores  Lojistas  do  Rio 
de  Janeiro-CDL-Rio.  A  pes- 
quisa com  cerca  de  500  co- 


merciantes mostrou  oti- 
mismo  do  setor  principal- 
mente pelo  fato  dos  consu- 
midores estarem  quitando 
suas  dívidas  para  poder 
comprar  no  dia  12.  "Os  co- 
merciantes estão  criando 
estímulos  para  o  aumento 
das  vendas  como  descon- 
tos, promoções,  e  produ- 
tos variados",  afirma  Aldo 
Gonçalves,  presidente  do 

CDL-Rio.  #  METRO  RIO 


Aterro  de 
Gramacho  é 
desativado 
após  34  anos 

O  Primeiro  centro  de  reciclagem  da 
cidade  será  inaugurado  em  15  dias 


Ao  lado  de  um  grupo  de  ca- 
tadores,  o  prefeito  Eduardo 
Paes  e  a  ministra  do  Meio 
Ambiente,  Izabella  Teixeira, 
fecharam  definitivamente, 
após  34  anos  de  funciona- 
mento, o  Aterro  Metropoli- 
tano de  Jardim  Gramacho, 
em  Duque  de  Caxias. 

Ontem,  um  caminhão  da 
Comlurb  fez  o  último  des- 
pejo de  lixo  no  terreno.  Em 
um  ato  simbólico  para  desa- 
tivar  o  lixão  -  o  maior  da 
América  Latina  -  Paes  e  Iza- 
bella subiram  em  um  trator 
para  aterrar  os  últimos  resí- 
duos. Depois,  os  dois  "lacra- 
ram" o  acesso  ao  lixão  com 
corrente  e  cadeado. 

Às  vésperas  da  Conferên- 
cia das  Nações  Unidas  so- 
bre Desenvolvimento  Sus- 
tentável, a  Rio+20,  que  co- 
meça dia  13,  a  ministra 
lembrou  que  Gramacho 
era  uma  das  manchas  da  ci- 
dade durante  a  Rio-92. 

"O  governo  do  Rio  vai  fe- 
char todos  os  aterros  do  en- 
torno da  Baía  de  Guanaba- 


Estado 
repara 
presidente 

Uma  cerimónia  realizada 
hoje,  no  ginásio  Caio  Mar- 
tins, em  Niterói,  às  16h, 
irá  reparar  120  presos  po- 
líticos vítimas  da  ditadura 
civil-militar  (1964-1985). 
Uma  delas  será  a  presi- 


ra.  Isso  é  um  grande  avanço 
para  a  área  ambiental  e  pa- 
ra o  país.  Vamos  usar  esse 
modelo  para  encerrar  todos 
os  lixões  do  país",  afirmou 
Izabella,  acrescentando  que 
a  meta  nacional  é  encerrar 
todos  os  lixões  até  2014. 

Até  abril,  Gramacho  rece- 
bia cerca  de  9,5  mil  tonela- 
das de  resíduos  por  dia.  A 
partir  de  agora,  o  lixo  do  Rio 
será  levado  para  a  Central 
de  Tratamento  de  Resíduos 
de  Seropédica.  Paes  anun- 
ciou que,  dentro  de  15  dias, 
vai  inaugurar  o  primeiro 
centro  de  reciclagem  da  ci- 
dade, em  Irajá.  Até  2014,  ou- 
tros três  serão  implantados. 

Na  sexta-feira,  os  1.603 
catadores  enfrentaram  uma 
grande  confusão  para  reti- 
rar o  cartão  da  Caixa  Econó- 
mica Federal,  que  dará  di- 
reito às  indenizações  (cerca 
de  R$  14  mil)  pelo  trabalho 
no  lixão.  A  demora  no  aten- 
dimento provocou  filas  e 
tumulto  e  os  trabalhadores 
protestaram,  •metro rio 


dente  Dilma  Rousseff. 

Ela  fazia  parte  da  luta 
armada  contra  o  regime, 
participando  da  organi- 
zação VAR-Palmares.  Por 
isso,  foi  presa  e  torturada 
sob  a  alegação  de  subver- 
são. Dilma  não  confir- 
mou presença  no  evento. 

Na  cerimónia  será  con- 
cedida uma  carta  do  go- 
verno do  Rio  pedindo 
desculpas,  além  de  uma 
reparação  financeira  por 
prejuízos  causados  devi- 
do às  prisões.  •  metro  rio 


Vira  momentos  felizes  com  um  aquecedor  a  gás 
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ter  àguB  BqmclÚB  em  ioda  9  casa.  E  p&r«  isto,  ooniii  com  a  lecnologiá  de  equípí^méntos  auinie 
quG  possusm  acendimento  âutomátíco  e  sen^res  contra  ínloxícação'',  para  maior  edciáncEa 
e  segurança.  Aproveite  na  sua  casa  a  feIScidatíe  de  um  banho  com  aquecedor  a  gás  natural. 


Simples  é  avançar 

Ceg:  0800  0247766 
www.ceg.com.br 


gasNatural  ^ 
/enosa 
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Novo  Código  Penal  prevê 
mais  rigor  para  crimes  graves 


ANTÔNIO  CRUZ/ABR 


O  Comissão  conclui  projeto  neste  mês  O  Mudanças 
abrangem  de  delitos  cibernéticos  a  golpes  eleitorais 
O  Dispositivo  jurídico  existe  há  72  anos 


o  Brasil  está  prestes  a  ga- 
nhar um  novo  Código  Pe- 
nal. A  atualização  da  lei  em 
vigor  há  mais  de  sete  déca- 
das busca  trazer  as  regras 
de  conduta  para  a  nova  rea- 
lidade da  sociedade  brasi- 
leira. A  responsabilidade 
pela  base  dessa  reformula- 
ção está  nas  mãos  da  Co- 
missão de  Juristas  do  Sena- 
do, criada  em  outubro  e 
que  deve  concluir  os  traba- 
lhos até  25  de  junho.  "A  po- 
pulação quer  que  o  Código 
a  proteja  da  irresponsabili- 
dade, da  bandidagem,  da 
violência",  diz  a  procurado- 
ra Luiza  Nagib  Eluf,  inte- 
grante da  comissão. 

Em  toda  a  história,  por 
exemplo,  somente  cinco 
parlamentares  foram  con- 


denados pelo  Supremo  Tri- 
bunal Federal,  mas  nenhum 
foi  preso.  O  novo  Código  Pe- 
nal em  estudo  tipifica  como 
crimes  a  compra  de  votos  e 
o  uso  eleitoral  da  máquina 
pública,  mas  libera  os  elei- 
tores para  fazer  boca  de  ur- 
na, que  atualmente  é  proibi- 
da. "É  preciso  sanar  essa 
mácula  de  sensação  de  im- 
punidade que  o  Estado  vem 
passando  ao  longo  dos  anos 
para  o  cidadão",  diz  o  minis- 
tro do  STJ  (Superior  Tribu- 
nal de  Justiça)  Gilson  Dipp. 

Menos  presos 

Com  os  presídios  superlo- 
tados, há  uma  preocupação 
em  abrir  exceções  para  evi- 
tar que  o  fim  previsto  seja, 
quase  invariavelmente,  a 


cadeia.  Autores  de  peque- 
nos furtos  poderiam,  por 
exemplo,  com  a  devolução 
do  bem  furtado,  terem  a 
pena  extinta. 

A  internet  tem  um  capí- 
tulo especial  na  nova  lei  pa- 
ra impedir  o  chamado  falso 
testemunho  virtual,  com 
punições  específicas  para  a 
criação  de  e-mails  ou  perfis 
falsos  nas  redes  sociais.  Co- 
mo a  consulta  no  meio  vir- 
tual é  livre,  cópias  de  livros, 
CDs  e  DVDs  serão  liberadas, 
desde  que  para  uso  pessoal. 

As  sugestões  prevêem 
soluções,  inclusive,  para 
conflitos  como  o  do  novo 
Código  Florestal.  Fica  defi- 
nido que  desmatamento  de 
áreas  de  proteção  perma- 
nente tem  pena  de  um  a 


três  anos  de  prisão. 

A  construtora  Delta,  por 
exemplo,  acusada  de  finan- 
ciar um  esquema  de  jogos 
ilegais,  teria  os  responsáveis 
presos  por  até  10  anos. 

Os  motoristas  flagrados 
dirigindo  depois  de  beber 
podem  ser  punidos,  ainda 
que  se  recusassem  a  fazer 
teste  do  bafômetro  ou  exa- 
me de  sangue.  Apenas  um 


testemunho  de  um  agente 
de  trânsito  será  suficiente 
para  caracterizar  a  embria- 
guez do  condutor. 

Para  entrar  em  vigor,  as 
mudanças  ainda  precisam 
ser  aprovadas  no  Senado  e 
na  Câmara. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Aéreas  terão 
de  informar 
atraso  de  voo 

A  partir  de  hoje,  as 
companhias  aéreas  de- 
vem informar  aos  pas- 
sageiros o  índice  de 
atraso  e  cancelamento 
dos  voos.  Pela  Resolu- 
ção 218  da  Anac  (Agên- 
cia Nacional  de  Avia- 
ção), de  fevereiro  de 
2012,  as  empresas  são 
obrigadas  a  prestar  in- 
formações nos  canais 
de  compra  sobre  o  índi- 
ce registrado  no  mês 
anterior,  mesmo  quan- 
do ofertados  por  agên- 
cias de  viagens.  Os  da- 
dos devem  ser  solicita- 
dos pelos  passageiros 
que  adquirirem  o  bi- 
lhete por  telefone  ou 
pessoalmente. 

Os  dados  sobre  atra- 
so iguais  ou  superiores 
a  30  minutos  e  iguais 
ou  superiores  a  60  mi- 
nutos também  podem 
ser  acessados  no  site 
www.anac.gov.br. 

•  METRO 


J 


metr®economia 


www.readmetro.com  09 

SEGUNDA-FEIRA,  4  DE  JUNHO  DE  2012 


O  Aporte  mínimo  cai  para  R$  30  O  Mudanças  cortam  ferramentas  para  programar  a  compra  e  a  venda  de  títulos 

Governo  baixa 


aplicação  mínima 
no  Tesouro  Direto 


RaiO-X  Novidades  do  Tesouro  Direto 


><^jp  Principais  mudanças 


A  BM&FBovespa  e  o  Tesouro 
Nacional  promoveram  mu- 
danças no  programa  Tesou- 
ro Direto  para  popularizar  a 
compra  de  títulos  públicos. 
Entre  as  novidades  está  re- 
dução do  aporte  mínimo  de 
compra  em  um  único  mês 
de  20%  para  10%  da  unidade 
de  um  título,  com  valor  mí- 
nimo de  R$  30  (R$  100). 

Atualmente,  o  título 
mais  barato  à  venda  está  em 
tomo  de  R$  700,  o  que  signi- 
fica que  a  aplicação  mínima 
passa  de  R$  140  para  R$  70. 
O  limite  máximo  mensal  de 
compras  também  mudou, 
passando  de  R$  400  mil  pa- 
ra R$  1  milhão.  Foram  intro- 
duzidas ainda  três  novas 
funcionalidades:  a  possibili- 
dade de  programar  compras 
e  vendas  e  de  reinvestir  au- 
tomaticamente os  ganhos. 

Os  títulos  públicos  levam 
vantagem  sobre  a  poupança 
e  fundos  de  investimento 
em  termos  de  rentabilidade. 
No  entanto,  o  investidor  de- 


ve avaliar  os  custos  da  tran- 
sação. "Caso  se  obtenha  cus- 
to menor  do  que  a  taxa  de 
administração  do  fundo  em 
que  aplica,  pode  ser  mais 
vantajoso",  diz  Luiz  Calado, 
vice-presidente  do  IBEF-SP 
(Instituto  Brasileiro  de  Exe- 
cutivos de  Finanças). 

O  Tesouro  também  cor- 
tou custos.  Para  as  aplica- 
ções automáticas,  progra- 
madas em  débito  em  conta 
corrente,  o  pagamento  da 
taxa  de  negociação  cobrada 
pela  Bovespa  caiu  para 
0,05%  a  partir  da  terceira 
compra  de  títulos  realizada 
em  um  mesmo  agendamen- 
to. Para  aplicações  avulsas,  a 
taxa  continua  de  0,10%. 

Calado  alerta  que  o  inves- 
timento em  títulos  mais  es- 
tudo comparado  a  outras 
aplicações.  O  investidor  de- 
ve se  certificar  de  que  en- 
tende todas  as  taxas  cobra- 
das e  a  lógica  dos  títulos. 
"Um  dos  riscos  é  a  possibili- 
dade de  perder  dinheiro,  se 


Preço  da 
vai  subir 


cerveja 
5,24% 


PITON  /  A  CIDADE  /  FUTURA  PRESS 


Com  a  elevação  da  carga  tri- 
butária sobre  as  bebidas 
frias  anunciado  pelo  gover- 
no na  última  semana,  os 
preços  da  cerveja  serão  rea- 
justados em  5,24%  em  outu- 
bro. Os  consumidores  tam- 
bém vão  pagar  9,77%  a  mais 
pelo  refrigerante,  segundo 
cálculos  das  entidades  Cer- 
veBrasil,  Abrabe  e  Sindicerv, 
que  representam  o  setor. 

Além  do  aumento  do  im- 
posto federal,  a  conta  inclui 
o  impacto  sobre  o  cálculo 
do  ICMS,  sobre  a  margem 
dos  varejistas  e  outras  variá- 
veis que  compõem  o  preço 
dos  produtos.  No  caso  de  re- 
frigerantes, o  reajuste  refle- 
te  a  redução  de  40%  dos  be- 
nefícios fiscais  da  Zona 
Franca  de  Manaus  e  o  au- 
mento de  100%  do  IPl  (Im- 
posto sobre  Produtos  Indus- 
trializados) de  produtos  que 
levam  em  sua  composição 
sucos  naturais. 


í. 


t 


►  Refrigerante  terá  reajuste 
de  9,77%  em  outubro  1 


J/V 


IA 


O  governo  alterou  méto- 
do de  cálculo  do  IPI  e  do 
PlS/Cofins  incidentes  sobre 
bebidas.  Com  a  medida,  que 
tem  como  objetivo  compen- 
sar as  perdas  de  arrecadação 
com  incentivos  dados  à  in- 
dústria automotiva,  o  setor 
de  bebidas  terá  um  aumento 
da  carga  tributária  de  27% 
para  cervejas  e  de  10%  para 
refrigerantes.  # metro 


estiver  alocado  num  fundo 
pré-fixado  e  a  Selic  subir.  Di- 
ferentemente do  fundo  ou 
da  poupança,  você  pode  não 
conseguir  reaver  o  dinheiro 
no  instante  que  quiser,  de- 
verá esperar  as  datas  de  re- 
compra. Mas  isso  não  é  uma 
grande  desvantagem",  diz. 

•  METRO 


I  -Limite  mínimo  de 

'    fl      compra  cai  de  20% 

para  10%  do  valor  da  unidade 

de  título; 

I  -  Limite  mínimo  da  aplicação 
caideR$  100  para  R$30 
*  por  mês; 

-  Possibilidade  de  agendar  as 
aplicações  (compra  e  venda  de 
títulos  mensais)  por  meio  das 
instituições  financeiras  ou  no 
site  do  próprio  Tesouro; 

-O  investidor  poderá 
programar  as  compras 
mensais  de  títulos,  com 
liberdade  para  escolher  a 
data-limite,  o  número  de 
compras  e  a  data  de 
cancelamento  da 
programação; 


-  Na  aplicação  agendada,  o 
limite  mínimo  de  compra  será 
de  1%  da  unidade  de  título 
(respeitando  o  limite  mínimo 
financeiro  de  R$  30); 

-O  limite  máximo  de 
investimentos  sobe  de  R$  400 
mil  para  R$  1  milhão  por  mês 
(para  compras  tradicionais  ou 
programadas); 

-  Não  há  limite  para  a  venda 
mensal  de  títulos; 

-  Reinvestimento  dos  juros  ou 
do  valor  resgatado  no 
vencimento 

A  partir  da  terceira  compra 
realizada  pelo  agendamento 
de  compra,  a  taxa  de 
negociação  cobrada  cairá  de 
0,10%  para  0,05% 


O  que  são  os  títulos  públicos 

São  títulos  de  renda  fixa  que  financiam  a  dívida 
pública  e  os  investimentos  do  governo  federal,  com 
liquidez  garantida  pelo  Tesouro  NacionaL  Podem  ser  pré  ou 
pós-fixados,  de  curto,  médio  ou  longo  prazo 


f 


Quais  são  OS  custos 

Além  do  Imposto  de  Renda,  que  varia  de  15%  a 
22,5%,  os  investimentos  no  Tesouro  estão  sujeitos 
a  taxas  de  negociação,  de  custódia  e  corretagem 


Compare  a  rentabilidade 


u 

6  meses 

Nova 
poupança* 

CDB90% 
doCDI 

Fundo  de 
renda  fixa** 

Tesouro  \ 
Direto  l 

2,90% 

2,90% 

2,64% 

3,03% 

12  meses 

5,88% 

6,10% 

5,59% 

6,46% 

iS  meses 

8,95% 

9,61% 

8,86% 

10,24% 

24  meses 

12,11% 

13,05% 

12,11% 

13,96% 

Fonte:  Tesouro  Nacional  *Foi  considerada  uma  TR  (Taxa  Referencial)  igual  a  zero  *Renda  fixa  com  taxa  de  1,5%  a.i 


O  MINISTÉRIO 
DA  SAÚDE  ADVERTE: 


Constitui  crime  a  exigência  da 
chaqua*cauçâ^f  nota  promissória  ou  qualquer 
outra  garantia  financeira,  bem  como  o 
preenchimento  prévio  de  formulários 
administrativos  para  o  atendimento 
médico -hospitalar  emergenclaL 


Pma:  Detenção,  de  três  meses  a  um  ano,  e  multa. 

Parágrafo  único:  A  pena  g  au montada  atê  o  dobro  se 
da  negativa  de  atendimento  resulta  lesão  corporal 
de  natureza  grave,  o  até  o  trip  lo  se  resulta  a  morte. 


(Lei  Fedefal  n^  1Z653,  de  28  de  maio  de  201Z 
Código  PmK  Art.  13S- AX 


A  rMdkIa  ^sr^irúe  a  rneihoria  do  ^l^fidimervto  n»  ivgiffdiís  i 
«TKfSêndas,  cofn  dimirmição  no  teniF»  efe  espera, 
mais  quafldade  e  humanização  do  atetKimeffi^ 


Oriente-se  p^lo  136,  Faça  valer  o  seu  direito, 

CíjjíS 


NincSiMriâ  da 
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Comemoração  britânica 


JOHN  STILLWELL/  REUTERS 


Seis  décadas  de  Eiizabeth  2^ 

Uma  procissão  de  mil  barcos  no  rio  Tâmisa  marcou  o 
segundo  dia  de  comemoração  aos  60  anos  de  reinado 
de  Elizabeth  2^  A  bordo  da  embarcação  "Spirit  of 
Chartweir,  a  soberana  viajou  da  Ponte  Albert,  oeste  do 
rio,  até  a  famosa  Tower  Bridge,  a  leste.  Elizabeth  2^  es- 
tava acompanhada  por  seu  marido,  o  duque  de  Edim- 
burgo, Charles  e  Camilla  e  William  e  Kate  Middleton. 


Veredito  sobre  Mubarak 
aumenta  tensão  no  Egito 


Acidente  de  avião 
na  Nigéria  deixa 
150  mortos 

O  Aeronave  cai  na  cidade  de  Lagos  e  presidente  decreta  três  dias  de  luto 


Uma  nova  onda  de  mani- 
festações tomou  conta  on- 
tem do  Egito  após  o  resul- 
tado do  julgamento  do  ex- 
ditador,  Hosni  Mubarak, 
condenado  à  prisão  perpé- 
tua e  não  à  pena  de  morte. 

A  promotoria  geral  afir- 
mou que  irá  apelar  ao  ale- 


gar que  a  justiça  não  foi 
realizada.  Muitos  egípcios 
interpretaram  os  veredic- 
tos como  prova  de  que  o 
clã  de  Mubarak  ainda  tem 
poder  sobre  o  país. 

Durante  os  protestos, 
milhares  de  pessoas  foram 
às  ruas  no  Cairo.  #  metro 


AKINTUNDE  AKINLEYE/REUTERS 


O  avião  de  passageiros  ope- 
rado pela  companhia  priva- 
da Dana  Air  chocou-se  on- 
tem com  prédios  residen- 
ciais na  cidade  de  Lagos,  su- 
doeste da  Nigéria.  Cerca  de 
150  pessoas  estavam  a  bor- 
do, e  nenhuma  sobreviveu, 
segundo  a  Agência  Nacio- 
nal de  Gerenciamento  de 
Emergências. 

Milhares  de  pessoas  se 
aglomeraram  ao  redor  dos 
estrondos.  De  acordo  com 
testemunhas,  o  avião  atin- 
giu um  prédio  e  depois  ex- 
plodiu em  chamas. 

Após  a  busca  pelos  cor- 
pos, bombeiros  e  autorida- 
des procuraram  identificar 


as  vítimas.  Como  na  Nigé- 
ria não  é  comum  registros 
em  sistemas  infortatiza- 
dos,  os  passageiros  usam 
bilhetes  de  papel,  o  que  di- 
ficulta o  procedimento. 

Logo  após  o  acidente,  o 
presidente  nigeriano,  Goo- 
dluck  Jonathan,  decretou 
três  dias  de  luto.  Durante 
este  período,  a  bandeira  do 
país  ficará  a  meio  mastro. 

A  aeronave  fazia  o  traje- 
to  entre  Abuja,  capital  da 
Nigéria,  e  Lagos.  De  acordo 
com  o  site  da  companhia, 
geralmente  o  modelo  de 
avião  usado  para  esse  tipo 
de  viagem  é  um  Boeing 
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Carne  liberada 


o  Alimento  não  é  mais  rotulado  como  inimigo  da  saúde  O  Segundo  nutricionistas,  consumo 
moderado  previne  diversas  doenças  O  Cortes  magros  e  modo  de  preparo  são  fundamentais 


WESLEY  SANTOS/FOLHAPRESS 


Foi-se  o  tempo  em  que  a 
carne  vermelha  era  consi- 
derada uma  vilã  da  saúde. 

Acusada  de  ser  inimiga 
do  coração  e  de  desenca- 
dear várias  doenças  car- 
diovasculares, ela  foi  bani- 
da da  dieta  de  muita  gen- 
te. Contudo,  hoje  se  sabe 
que  a  chance  de  desenvol- 
ver doenças  no  coração  es- 
tá mais  associada  ao  con- 
sumo exagerado  -  não  há 
riscos  em  comer  carne 
dentro  dos  limites. 

"A  carne  vermelha  é  fon- 
te de  alto  valor  biológico 
para  o  organismo.  Mesmo 
tendo  muita  gordura,  não 
há  problemas  no  consumo 
moderado,  o  perigo  está  no 
exagero.  Uma  porção  mé- 
dia por  dia  na  hora  do  al- 
moço é  o  recomendável", 
afirma  a  nutricionista  An- 
dressa  Martins. 

De  acordo  com  a  profis- 
sional, a  forma  de  preparo 
da  carne  também  é  impor- 
tante. Uma  dica  é  substi- 
tuir o  óleo  por  água,  apro- 
veitando o  líquido  que  sai 
da  carne  durante  a  fritura. 
Na  churrasqueira,  o  certo  é 
assá-la  ao  ponto,  sem  dei- 
xar passar.  A  casquinha 
queimada  que  se  forma  na 
carne  é  bastante  tóxica.  O 
cozimento,  por  sua  vez,  di- 
minui a  perda  de  nutrien- 
tes. Na  panela  ou  no  vapor, 
essa  opção  é  a  mais  saudá- 
vel, pois  evita  o  surgimen- 
to de  compostos  que  po- 
dem ser  criados  na  fritura 
ou  na  grelha. 

Também  é  aconselhável 
dar  preferência  por  cortes 


''O  consumo  moderado  de  carne 
vermelha  deixa  a  pessoa  sadia  e 
previne  contra  várias  doenças, 
como  anemia." 

JULIANA  DRAGONE,  NUTRICIONISTA 

magros,  como  contra-filé, 
filé  mignon  e  lagarto. 

De  acordo  com  a  nutri- 
cionista Juliana  Dragone,  o 
consumo  responsável  de 
carne  fortalece  o  sistema 
imunológico,  prevenindo  o 
aparecimento  de  várias 
doenças.  "A  carne  possui  vi- 
tamina BI 2,  importante 
para  a  saúde.  A  carência 
dessa  vitamina  pode  provo- 
car anemia  megaloblásti- 
ca",  afirma  Juliana. 


FERNÂNDO.CORREÂ 

@METROJORNAL.COM.BR 


Consumo 
seguro 

Tantos  ataques  à  carne  vermelha 
podem  causar  peso  na  consciên- 
cia dos  que  não  resistem  à  tenta- 
ção de  um  suculento  bife.  Mas  nu- 
tricionistas lembram  que  cortar 
de  vez  o  alimento  da  dieta  não  é 
uma  boa  ideia.  Isso  porque  a  car- 
ne possui  aminoácidos  essenciais 


que  não  são  produzidos  pelo  cor- 
po. O  alimento  também  é  rico  em 
ferro  do  tipo  heme,  que  é  mais  fa- 
cilmente absorvido  pelo  organis- 
mo. Quando  a  pessoa  come  carne, 
o  organismo  retém  mais  quanti- 
dade de  ferro  que  ao  ingerir  vege- 
tais. A  porção  diária  de  120  g  de 
carne  é  considerada  segura.  En- 
tão, a  decisão  de  seguir  uma  dieta 
totalmente  vegetariana  deve  ser 
acompanhada  de  orientações  nu- 
tricionais. 


Animal  ^ 
ou  vegetal 

Existem  ótimas  fontes 
proteicas  no  reino 
vegetal,  sobretudo  na 
soja.  Porém,  o 
aproveitamento  do 
nutriente  vindo  da 
carne  vermelha  é  bem 
melhor.  Os  alimentos 
de  origem  animal  são 
os  únicos  que  possuem 
todos  os  aminoácidos 
necessários. 


Sem 

exagero  ^ 

Dietas  que  pregam  um 
cardápio  repleto  de 
carnes  não  são 
saudáveis.  Excesso  de 
aminoácidos 
sobrecarrega  os  rins. 
Portanto,  nada  de  se 
entupir  de  churrasco. 


AJIMMOnilMÍPOl 
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ultura 


\utor  de  '1808'  -  há  mais 
de  200  semanas  entre  os 
dez  livros  mais  vendidos 
do  país.  Escreveu  ainda 
'1822'  e  prepara  '1889', 
disputado  a  tapa  entre 
editoras,  que  sairá  em 
2013  pela  Globo 


Âf  f  air  de  D.  Pedro  V 
é  remontado  em  livro 

O  Mary  dei  Priore  revela  fatos  por  trás  do  triângulo  entre  o  imperador,  sua  mulher  e  sua  amante 
O  Na  lista  de  mais  vendidos,  'A  Carne  e  o  Sangue'  atesta  sucesso  de  obras  de  divulgação  histórica 


ROGÉRIO  BORGES/DIVULGAÇÃO 


►  A  escritora  Mary  dei  Priore 


Atire  a  primeira  pedra 
quem  nunca  ouviu  um  cau- 
so por  trás  da  porta.  Trocan- 
do em  miúdos,  é  isso  o  que 
a  historiadora  Mary  dei  Prio- 
re faz  há  mais  de  20  anos 
com  ilustres  personagens 
da  história  brasileira. 

Em  "A  Carne  e  o  Sangue" 
(Rocco,  págs.  272,  R$  34,50), 
seu  mais  recente  lançamen- 
to, ela  esmiuça  não  só  a  inti- 
midade de  D.  Pedro  1°  mas 
também  a  de  sua  mulher,  D. 
Leopoldina,  e  a  de  sua 
amante,  Domitila,  conferin- 
do um  sabor  especial  aos  fa- 
tos históricos  ao  narrá-los 
em  forma  de  romance. 

"Quis  despojar  D.  Pedro 
do  mito  e  fazer  o  leitor  per- 
ceber os  conflitos  dessas  re- 
lações, além  de  mostrar  o 


contraponto  entre  duas 
mulheres  tão  diferentes", 
explica  Priore.  O  título  do 
livro  remonta  justamente  a 
essa  dualidade.  Para  Leo- 
poldina era  reservado  o 
"amor  de  matrimonio", 
aquele  capaz  de  gerar  des- 
cendentes e  assegurar  a  li- 
nhagem da  família.  Para 
Domitila,  o  "amor  de  devo- 
ção", erótico  e  carnal.  Ao 
fliçar  arquivos  do  Museu 
Imperial  de  Petrópolis,  a  es- 
critora encontrou  cartas 
inéditas  com  fatos  revelado- 
res sobre  as  três  figuras. 

"Geralmente  vista  como 
parceira  política  de  D.  Pe- 
dro, Leopoldina  se  mostra 
antipática  a  qualquer  pro- 
cesso de  emancipação",  diz 
ela.  As  cartas  também  reve- 


lam uma  mulher  que  sofria 
com  a  traição  e  o  abandono 
do  marido.  Já  Domitila  se 
apresenta  como  senhora  de 
si,  fazendo  o  imperador  cair 
a  seus  pés  -  o  que  Priore 
considera  atualíssimo  para  a 
mulher  do  início  do  séc.  19. 

A  obra  mal  chegou  às  li- 
vrarias e  já  figura  na  lista  de 
mais  vendidas  assim  como 
outros  títulos  de  divulgação 
histórica  que  viraram  best- 
sellers.  "Havia  uma  lacuna 
que  está  sendo  preenchida. 
Isso  é  contraposição  à  globa- 
lização, que  uniformiza  tu- 
do. As  pessoas  querem  bus- 
car sua  identidade." 


AMANDA  QUEIRÓS 
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DESCUBRA  O  MAIS  DISCRETO  APARELHO  AUDITIVO 
E  O  MAIS  INTELIGENTE!  ^^^^^ 


Claris  D 


Ganhe 


ACEITAÇÃO  IMEDIATA 

BENEFÍCIOS  IMEDIATOS! 


deOESCOKTC 


TENHA  MAIS  DA  VIDA,  SINTA-SE  BEM  HO  PRIMEIRO  MOMENTO. 
Aberto  aos  sábados  até  14h. 

Copacabana  Tel.  2521-7996  Tíjuca 
Ipanema  Tel.  2259-5629  Méier 

Barra  da TTjuca    Tel.  2494-6662  Botafogo 


APROVEITE 


Tel  2284-0140 
TeL  2229-0212 
Tei.  2535-51  51 


VENHACONHECEROMAIOR 
CENTRO  AUDITIVO  DO  RIO 

A  TELEX  ACABA  DE  INAUGURAR  EM 
BOTAFOGO  UM  ESPAÇO  DE  200  m'. 
COM  TODO  CONFORTO  E  SOFISTICAÇÃO. 
EQUfPAIWENTOS  DE  ÚLTIMA  GERAÇAO 
E  EXCLUSSVA  SALA  DE  TESTE  DE 
CONECTIVIDADE.  COiW  TV. 
TELEFONE  E  COMPUTADOR  SSMULANDO 
SEU  AMBIENTE  DE  TRABALHO  OU 
RESIDÊNCIA- 
LOCAL  DE  fACIL  ACESSO 
COM  VAGA  EXCLUSIVA  PARA  CADEIRANTES 
NA  PORTA  DE  ENTRADA. 
HOJE  EM 

ESPECIAL  MAIS  10%  DE  DESCONTO. 

Rua  Conde  de  Irajá  370. 

Tele)? 

SOLUÇÕES  AUDITIVAS 


DROCÁSMIL 

Para  você  se  sentir  bem 


2472-3000] 

www.drogasmil.com.br  I 


PDICAMENTOS  COM  PREÇOS  ESPECIAIS 


Vick  Vaporub 
Pote  50gr 


^Catariam 
I  Aerosol  60gr 


Melag^io 
Spray  3Qm! 


Osteopmvix 
OTScpr 


Víck  Vaporub 
Pote  30gr 


Por8,90 


I 


i^^^í^írtjT^  flpracur  6  cpr 

MriHln  *t  OiufcnJrifTiJlii, 


Tarpifof 

Targifor  C  16cpr  Eferv 


VIck 
Pyrena 
Sache  Se 


Vick  Tubo 
Inalador 


rSE  I^R^iSTmEM  03  SiKtÚNiÃS  O  W!E0<CO  0£V€RA  SEH  CQH3ULTAPQ 


li 


Preços  MHidos 
ai6odla 
15/QG/2012 


químico 

Wyeth 


TEUTO 


Protfwfo 

^iclovir200mg25  Q)r 
Adnax  Adulto  2Úml 

Albendazol  400rTig  1  Cpr 

Atorvastatina  Cálcica  lOmg  30  Cpr  Rev 

Atorvastatina  10mg  30  Cpr  Rev 
Atorvastatina  20mg  30  Cpr 

Besjiato  de  Aniodipino  10mg  30  Cpr 
BesiJato  de  Aniodipino  10  mg  30  Cpr 
Besi  lato  de  Aniodipino  5  mg  30  Cpr 
Ciaíls  20mg  4  Cpr 
Citrato  de  Síldenafila  50mg  1  Cpr  Rev 


De 


Por 
27,00 

9,90 

I,  90 

II,  90 
21,00 
25,90 
19,90 


7^  20,90 

^  8,90 

]p^5  118,90 

ji,04  3,20 


Produto 

Citrato  de  Síldenafila  SOmg  4  Cpr 
Ctoridrato  de  Ambroxol  Xarope  6ing  I20ml 

Cloridfatb  de  Ranitidina  150mg  20  Cpr 
Ciiestor20mg  30  Cpr 
Deslofatedína  Smg  10  Cpr 
Finastarida  1mg30  Cpr 
Loratadina  lOmg  12  Cpr 

Nimesulida  lOOmg  12  Cpr 
Ossolrat-D60Cpr 
Spiriva  Respimat  4ml 
Vytorín  10mg/20mg  28  Cps 
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Na  ponta 
do  lápis 


OS  VÁRIOS  'NÃOS'  QUE 
TODO  CONSUMIDOR 
CONSCIENTE  DEVE 
APRENDER  A  DIZER 

Parece  que,  à  medida  que  o  tempo  passa,  está  cada 
vez  mais  difícil  conseguir  ter  uma  vida  financeira 
equilibrada.  Na  época  da  vovó  as  pessoas  viviam 
com  menos  conforto,  é  verdade,  mas  se  enrolavam 
bem  menos  em  suas  escolhas  financeiras.  Para  o  sujeito 
ficar  na  penúria,  só  se  tivesse  medo  do  trabalho,  ou  se 
fosse  viciado  em  bebida,  jogo  ou  "mulher". 

Hoje  não  basta  trabalhar  feito  camelo,  manter-se  lon- 
ge do  carteado,  sóbrio  e  fiel:  vacilou  no  consumo,  ficará 
pendurado  nos  bancos  e  financeiras!  O  que  se  passa?  Ve- 
ja, nos  tempos  da  vovó  as  famílias  (somente  as  abasta- 
das) incrementavam  seu  leite  com  chocolate  em  pó.  Ou- 
tro dia  fiquei  abobado  ao  observar  no  supermercado  a 
variedade  de  achocolatados,  até  de  limão  tem! 

Hoje  a  riqueza  da  oferta  é  impressionante.  Isso  é  bom, 
mas  representa  uma  grande  ameaça  para  seu  equilíbrio 
financeiro,  porque  tem  uma  coisa  que  jamais  mudou: 
sua  fonte  de  renda  continua  sendo  uma  só,  seu  trabalho. 
E  essa  limitação  não  casa  com  a  atual  variedade  absurda 
de  opções  de  consumo,  porque  a  tendência  é  querer  tu- 
do o  que  se  vê  pela  frente. 

Queremos  comprar  pelo  menos  "um  de  cada",  o  que 
acaba  resultando  numa  série  de  "coleções"  ao  longo  da 
nossa  vida  de  consumidor.  Para  a  vovó  cobrir  seus  pés 
com  conforto  e  elegância,  eram  três  calçados:  o  chinelo 
do  dia  a  dia,  a  sapato  de  igreja,  e  o  sapato  de  festa.  Nos 
dias  de  hoje,  uma  mulher  que  tem  menos  de  20  pares  de 
calçados  está  "descalça",  a  pobre  coitada.  E  haja  grana 
para  bancar  a  "coleção"! 

Diante  de  tamanha  pressão  por  consumo,  creio  que 
só  tem  um  jeito  de  fazer  suas  escolhas  caberem  com 
tranquilidade  dentro  da  sua  renda:  o  consumidor  mo- 
derno terá  de  se  aprimorar  na  arte  de  dizer  nãos,  vários 
nãos,  todo  santo  dia,  para  que  essa  variedade  e  fatura  to- 
da não  lhe  complique  a  vida. 

Não  quero  dizer  com  isso  propor  que  você  deva  se 
alienar  do  sofisticado  padrão  de  consumo  dos  nossos 
dias.  Basta  aprender  a  dizer  vários  nãos,  que  é  para  po- 
der dizer  alguns  sims  bem  ditos,  sem  ter  que  apelar  para 
as  dívidas  crónicas,  emergenciais  e  não  planejadas  como 
forma  de  ter  as  coisas  nessa  vida. 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  es- 
pecializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação 
Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre 
Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e 
"Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apre- 
senta a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 
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CHEGOU 

CONHECER 

CONCURSOS 

A  MANEIRA  MAIS 
DIVERTIDA  DE  51 

PREPARAR! 


Leitor  fala 

Assaltos  em  Santa  Teresa 

Estão  se  tornando  constantes  os  assaltos 
na  rua  Joaquim  Murtinho,  em  Santa  Te- 
resa. Todo  dia  temos  notícias  de  um  mo- 
rador que  ao  sair  de  casa  foi  abordado 
por  um  ladrão  e  teve  seu  carro  assaltado. 
O  interessante  é  a  frequência  dos  fatos  e 
a  falta  de  policiamento  no  local.  É  neces- 
sário que  se  faça  uma  segurança  no  local 
para  que  nós,  moradores,  não  sejamos 
abordados  dessa  maneira  ao  lado  de  nos- 
sas casas.  Onde  mais  poderemos  ficar  se- 
guros então? 

Paulo  de  Souza  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 

Prédios  em  perigo  no  Catete 

Desde  os  últimos  acontecimentos  com 
desastres  em  prédios  antigos  no  Rio, 
nós,  cariocas,  passamos  a  ficar  atentos 
por  onde  pisamos  e  sempre  olhando 
para  cima.  O  problema  é  que  parece 
que  somente  a  população  está  se  preo- 
cupando com  isso.  A  Defesa  Civil  tem 
demorado  para  atender  às  solicitações. 
Talvez  nem  seja  culpa  deles,  mas  pela 
falta  de  pessoal.  Mas,  se  falta  pessoal,  é 
culpa  do  governo.  No  Catete,  há  um 
prédio  na  rua  Andrade  Pertence  que  de 
longe  conseguimos  perceber  que  está 
nitidamente  torto.  O  medo  é  passar  por 
lá  e  ver  o  edifício  que  tem  cinco  andares 
desmoronar  sobre  nossas  cabeças.  Será 
que  teremos  que  esperar  mais  um  de- 
sastre acontecer? 
Sérgio  Ricardo  Pinheiro  - 
Rio  de  Janeiro,  RJ 


m  et  r®  Pergunta 

o  que  você  acha  da  decisão 
do  governo  de  aumentar  o  IPI 
das  bebidas  para  compensar  a 
redução  do  imposto  de  carros? 

^  ^  iS  tt^^  ®  Metro  no  Twitter: 

CIAIICC©!  @jornal_metroRJ 


@hugoaguiar3i:  Não  concordo.  O  que 
realmente  falta  é  vontade  política  para 
implementar  a  Reforma  Tributária.  Esta 
traria  benefícios  a  todos. 

@ju_dok:  Não  fazem  sentido  esses 
impostos.  Diminui  o  do  carro,  aumenta 
da  bicicleta.  Qual  é  o  sentido? 

@raisa_simoes:  Isso  é  não  pensar  nos 
problemas  do  trânsito  e  acabar 
prejudicando  a  população  mais  pobre. 


metr®web 


NAS  BANCAS 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.rj@metrojornal.coiii.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo  ^ 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Pressões  no  relacionamento.  Necessidade  de  trabalhar  as 
suas  emoções  para  poder  conviver  melhor  com  a  pessoa 
amada,  pense  menos  em  você  e  mais  no  casal. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Dia  de  competições  acirradas  com  pessoas  que  estão 
dispostas  a  quase  tudo  para  vencer.  Evite  entrar  em  conflitos 
que  possam  se  tornar  grandes  inimizades. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Arranje  um  bom  lugar  na  plateia  e  não  se  estresse  com  os 
desatinos  dos  outros.  Dia  de  observar  como  as  pessoas  são 
quando  as  dificuldades  aparecem. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Confusão  interior.  Vai  ser  preciso  muita  paciência  para  não 
brigar  por  qualquer  motivo.  Procure  pelo  apoio  de  pessoas 
que  possam  ajudar  a  diminuir  a  tensão. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dia  de  se  controlar  diante  de  provocações  pessoais  para  não 
dar  margem  para  futuras  encrencas  nos  próximos  dias. 
Melhor  pedir  a  alguém  que  o  represente. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Clima  pesado  nos  relacionamentos  do  dia,  procure  não 
implicar  com  coisas  pequenas,  afaste-se  de  confusões  ou 
pessoas  nervosas  que  podem  descontar  em  você. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Conflito  de  interesses.  A  necessidade  de  se  sentir  mais  livre  e 
a  dependência  emocional  das  pessoas  agindo  ao  mesmo 
tempo  irão  mexer  com  as  suas  emoções. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Descaso  com  os  interesses  ou  sentimentos  dos  outros  pode 
causar  ciúmes  e  enfrentamentos,  vá  com  mais  calma  e 
observe  melhor  se  você  não  está  ferindo  alguém. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Desejos  de  liberdade  podem  ser  bem  maiores  e  mais 
arraigados  em  você  do  que  o  poder  das  outras  pessoas  em 
querer  lhe  dominar.  Dia  de  defender  sua  autonomia. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Boas  possibilidades  de  passar  por  desentendimentos  com 
pessoas  que  pensam  diferente  de  você  e  que  desejam 
mudanças  no  relacionamento  existente  entre  vocês. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dificuldades  em  atender  a  todas  as  exigências  do  seu  amor. 
Talvez  seja  a  hora  de  você  se  tornar  um  pouco  mais 
independente  para  não  ser  tão  pressionado. 

Peixes (20/2  a  20/3) 

Pressões  no  relacionamento,  evite  deixar  que  jogos  de  poder 
ou  interesses  muito  divergentes  comprometam  o  bom 
entendimento  entre  você  e  a  pessoa  amada. 


metr®cultura 
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Moda 
virtual 


O  Sites  sobre  beleza  são  tendência 


A  internet  está  na  moda.  Ou 
melhor,  a  moda  está  na  in- 
ternet. Sites  sobre  maquia- 
gem  e  com  dicas  de  como  se 
vestir  ou  onde  achar  o  mo- 
delito  desejado  são  facil- 
mente encontrados  na  web 
e  conquistam  muitos  fãs. 

O  site  'Vanity  Queens', 
criado  por  duas  amigas  fasci- 
nadas pelo  mundo  fashion, 
entrou  no  ar  em  2009  e,  ho- 
je, já  tem  mais  de  5  mil  visi- 
tas por  dia.  "O  objetivo  é 
compartilhar  experiências 
sobre  produtos  de  beleza 
com  pessoas  que  têm  o  mes- 
mo interesse",  revela  lania 
Hlebetz,  26  anos,  que  se  di- 
vide entre  a  vida  de  analista 
financeira  e  a  de  blogueira: 
"Há  posts  sempre  que  tenho 
tempo  livre",  explica  ela. 

E  não  são  apenas  mulhe- 
res que  participam  do  mun- 
do fashion  on-line.  O  enge- 
nheiro eletrônico  Daniel  Pi- 
nho, 32  anos,  teve  a  ideia  de 

SL  uanitu 
queens^ 


criar  o  site  'Look4Look'  para 
ajudar  sua  mulher:  "Ela 
sempre  encontrava  looks 
lindos  em  fotos  de  blogs  e 
revistas,  mas  nunca  sabia 
onde  comprá-los",  conta  ele. 

Foi  assim  que  Daniel  teve 
a  ideia  de  criar  um  site  onde 
pessoas  enviam  fotos  de 
looks  ou  acessórios  que  de- 
sejam e  outros  usuários  dão 
dicas  de  onde  encontrá-los. 
Segundo  ele,  as  respostas 
entram  no  ar  em  24h:  "Lo- 
jas que  ficam  de  olho  no  site 
também  postam  quando 
têm  o  modelo  procurado". 

No  ar  desde  março,  com 
uma  média  de  150  visitas 
por  dia  e  850  seguidores  nas 
redes  sociais,  agora  o 
'Look4Look'  também  virou 
aplicativo  para  celular: 
"Com  ele  é  possível  tirar  fo- 
tos e  postar  diretamente  no 
site.  Logo  teremos  para  iPho- 
ne  também",  revela  o  cria- 
dor do  site.  o  METRO  RIO 


No  Vanity  Queens  são  postados  vídeos  e 
resenhas  sobre  produtos  de  beleza 


O/  k  ílook 


□ 


Buscas  são  compartilhadas 
no  site  'Look4Look' 
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CONSIÍLTÍ  OS  PIAMOS  COM  TV  POS  ftS^NATljlU,. 


Música  brasileira  em 
compasso  de  diversidade 


Funk,  soul  e  sambalanço, 
ritmos  que  representam  a 
música  negra  brasileira, 
embalam  o  show  "Diversi- 
dade Brasil",  que  celebra  o 
lançamento  da  coletânea 
de  mesmo  nome,  da  grava- 
dora Sacundim,  que  acon- 
tece hoje,  no  Teatro  Rival, 
no  Centro. 

No  palco,  a  festa  musical 
será  comandada  pelo  DJ  Ro- 
naldo Groove  e  o  grupo 
Samba  Beat,  Santo  de  Casa  e 
Paulo  Otávio  e  a  banda  Su- 
persoul,  com  participações 


especiais  do  Melanina  Ca- 
rioca -  formada  por  artistas 
do  Nós  do  Morro,  entre  eles, 
o  ator  Jonathan  Haagensen  - 
e  do  grupo  Feira  Livre  (am- 
bos do  Rio  de  Janeiro),  Ieda 
Cruz  (Campinas)  e  Letycia 
(Porto  Alegre). 

A  coletânea  "Diversida- 
de Brasil"  chegará  ao  mer- 
cado em  versões  CD  e  vinil, 
acompanhada  de  uma  li- 
nha de  camisetas  e  de  uma 
revista  digital  (www.diver- 
sidadebrasil.art.br). 

No  repertório  do  show 


estão  músicas  que  fazem 
parte  do  álbum,  como  "De- 
cote", de  leda  Cruz,  "Oyá", 
de  Letycia,  "Deixa  se  envol- 
ver", da  Melanina  Carioca, 
"Só  Pra  Te  Ver",  de  Mare- 
lua,  e  "Sambalanceando", 
de  Dillo  Daraújo,  que  conta 
com  a  participação  do  ban- 
dolinista  Hamilton  de  Ho- 
landa, o  METRO  RIO 

No  Teatro  Rival  Petrobras 
(rua  Álvaro  Alvim,  33,  Cinelân- 
dia.  Tel.:  2240-4469).  Hoje,  às 
19h30.  R$  40. 18  anos. 


[  Dicas  de  sites  ^ 

Confira  alguns  portais  de 
moda  e  produtos  de  beleza 

^  Sites  de  maquiagem  e 
produtos  de  beleza: 

www.coisasdediva.com.br 

www.pausaparafeminices.com 

w  w  w.  j  u  li  a  petit .  CO  m .  b  r 

www.2beauty.com.br 

►  Sites  de  moda: 

www.fashionismo.com.br 

www.blogdamariah.com.br 

www.modices.com.br 

www.garotasestupidas.com 


•CQC 

Tiririca 
no  jogo  da 
verdade 


Fãs  do  "Custe  o  que 
Custar"  (CQC),  da 
Band,  podem  conferir 
hoje  mais  uma  série  de 
atrações  do  programa, 
que  vai  ao  ar  toda  se- 
gunda-feira,  às  22hl5. 
O  'Proteste  Já'  conti- 
nua com  a  campanha 
'Não  Foi  Acidente'  con- 
tra a  mistura  de  álcool 
e  direção  no  trânsito. 

Diretamente  do 
Congresso  Nacional, 
Mónica  lozzi  fala  sobre 
a  descriminalização  do 
uso  de  drogas.  E  o  de- 
putado e  palhaço  Tiri- 
rica encara  o  polígrafo 
no  quadro  'Sem  Saída'. 

No  'Documento  da 
Semana',  o  universo 
do  buUying  é  escanca- 
rado pelos  repórteres 
Maurício  Meirelles  e 
Ronald  Rios.  Já  os  hu- 
moristas Tatá  Werneck 
e  Paulinho  Serra  en- 
contram Felipe  An- 
dreoli para  o  desafio 
mais  inusitado  da  tele- 
visão brasileira  no 
quadro  'Nemfa'. 

O  METRO  RIO 
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MOWA  PRESS 


esporte 


Investidor 
árabe  quer 
RIO  no 
Palmeiras 

O  grupo  de  investi- 
mentos Eleven 
Fund  Investimen, 
dos  Emirados  Ára- 
bes Unidos,  quer  le- 
var Ronaldinho  pa- 
ra o  Palmeiras.  A  in- 
formação é  do  jor- 
nal "Lance!".  A  em- 
presa estaria  dispos- 
ta a  pagar  a  maior 
parte  do  salário  de 
Ronaldinho  através 
de  parcerias  com 
patrocinadores.  O 
plano  é  semelhante 
ao  que  a  Traffic  fez, 
sem  sucesso,  no  Fla- 
mengo. "Vamos  fa- 
zer de  tudo  para  co- 
locar Ronaldinho 
no  Palmeiras.  Pen- 
samos no  Palmeiras 
porque  acreditamos 
na  ascensão  do  clu- 
be e  vemos  como  o 
time  ideal  para  ele 
jogar",  disse  Felipe 
Rubini,  diretor  do 
Eleven  na  América. 

O  METRO  RIO 


Bateu  cabeça 

O  Seleção  Brasileira  não  consegue  espaço  para  jogar 
diante  da  boa  marcação  mexicana  e  perde  por  2  a  O 


'Corrida  maluca' 
tem  vitória  de  Dixon 


Não  faltou  emoção  na  sex- 
ta etapa  da  Fórmula  Indy 
em  2012.  Em  uma  prova 
que  teve  de  tudo,  o  neoze- 
landês  Scott  Dixon,  da 
Chip  Ganassi,  liderou  de 
ponta  a  ponta  e  saiu  com  a 
vitória.  O  escocês  Dario 
Franchitti  foi  o  segundo  co- 
locado, seguido  de  Simon 
Pagenaud.  O  líder  do  cam- 
peonato, o  australiano  Will 
Power,  foi  o  quarto. 

Largando  na  pole,  Scott 
Dixon  liderava  com  tranqui- 
lidade até  que  na  volta  45, 
um  pedaço  do  piso  da  pista 
se  soltou.  A  prova  foi  parali- 


sada até  que  os  reparos  fos- 
sem feitos.  Os  pilotos  tive- 
ram que  aprovar  o  remendo 
e  ficou  decidido  que  a  corri- 
da teria  mais  15  voltas. 

Após  a  relargada,  o  pro- 
blema foi  a  chuva,  que 
causou  alguns  pequenos 
acidentes.  Hélio  Castrone- 
ves  bateu  no  muro,  tentou 
voltar,  mas  foi  apenas  o 
\T.  Tony  Kannan  foi  o  6°  e 
Rubens  Barrichello,  que 
largou  em  24°,  abandonou 
a  prova  logo  no  início.  A 
próxima  etapa  será  na  se- 
mana que  vem,  no  circuito 
do  Texas,  o  metro 

JONATHAN  FERREY/GETTY  IMAGES 


Depois  de  duas  grandes  vitó- 
rias e  10  jogos  consecutivos 
sem  perder,  a  Seleção  Brasi- 
leira, que  tem  como  base  o 
time  sub-23  para  disputar  a 
Olimpíada  de  Londres  no 
próximo  mês,  conheceu  sua 
primeira  derrota,  ontem. 

Na  partida  contra  o  Mé- 
xico, no  moderníssimo  está- 
dio do  em  Dallas  Cowboys, 
o  técnico  Mano  Menezes  re- 
petiu o  time  da  goleada  por 
4  a  1  sobre  os  Estados  Uni- 
dos, quarta-feira,  mas  a 
equipe  jogou  mal,  sucum- 
biu à  boa  marcação  mexica- 


na e  acabou  perdendo  por  2 
a  O,  placar  construído  ainda 
no  primeiro  tempo.  Ney- 
mar  e  Oscar  tiveram  atua- 
ção  apagada. 

"Éuma  derrota  que  vai 
nos  ajudar  muito  na  cons- 
trução do  time  para  os  Jogos 
de  Londres.  No  primeiro 
tempo,  cedemos  10  contra- 
ataques  ao  México  em  bolas 
que  fomos  para  cima,  na  jo- 
gada individual,  por  pura 
imaturidade",  disse  Mano. 

A  Seleção  enfrenta  a  Ar- 
gentina, sábado,  em  Nova 
Jersey.  o  metro  rio 


Brasil:  Rafael  Cabral,  Danilo,  Thiago  Silva  (Bruno 
Uvini),  Juan  e  Marcelo  □;  Sandro  (Lucas),  Rómulo  e 
Oscar  (Casemiro);  Hulk  (Wellington  Nem),  Neymar 
□  e  Leandro  Damião  (Pato).  Técnico:  Mano  Menezes 

2  ô 

México:  Corona,  Severo,  Meza  □  (Jiménez),  Moreno 
e  Salcido    Nilo,  Zavalo,  Barrera  (Andrade)  e  Guar- 
dado (Reyna);  Giovani  dos  Santos  (De  Nigris)  e  Chi- 
charito (Lugo).  Técnico:  José  Manuel  de  la  Torre 

•  Estádio:  Cowboys  Stadium,  em  Dallas,  nos  EUA  •  Gois:  Giovani  aos  2i' 
e  Chicharito,  aos  31'  do    tempo  •  Arbitragem:  Sílvio  Petrescu  (CAN), 
auxiliado  por  Sean  Hurd  (EUA)  e  Joe  Fletcher  (CAN)  •  Pagantes:  84.516 

Botafogo 
leva  10  mil 
ao  Engenhão 

O  Botafogo  não  jogo  ontem, 
mas  conseguiu  levar  cerca 
de  10  mil  torcedores  ao  En- 
genhão, em  plena  manhã 
ensolarada  no  Rio  de  Janei- 
ro. O  departamento  de  mar- 
keting do  clube  promoveu 


uma  visita  guiada  ao  estádio 
com  a  presença  de  11  joga- 
dores revelados  na  base  de 
General  Severiano  -  Cidi- 
nho,  Jeferson,  Dória,  Jadson, 
Milton  Raphael,  Renan,  Re- 
nan Lemos,  Vinícius,  Viti- 
nho,  Rodrigo  Dantas  e  Luiz 
Guilherme  -  e  ainda  com  a 
gandula  e  musa  Fernanda 
Maia.  Os  torcedores  visita- 
ram vestiários,  sala  de  im- 
prensa e  camarotes  do  En- 
genhão. o  METRO  RIO 
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CONVIDADOS 

INTERNACIONAIS 

Jeb  Brugiiianii,  s^id-Êt^rviíie  dn 
TIil-Nkjíi  S'r4ii;iii:fi;  Coii»iiltE>r  EstraíéfiJcú 
Sénior  do  JCLE!  Governos  LocéiU  pela 

Rffbert  ter  Kiiile  St-nior  Director 
Einvironmt!titaL  Smtâinabíllty,  Global 
PuWtc  Fí>Ji-cy,  PepsiCo. 


10  ANOS 

O  [:t7nJicLbdD  dna  paJunCrns,  lihcradii  [^Itic 
ÚlH^li  É|H>I  4  <IV'^tlí^<i. 
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